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Não havia longe nem perto, 
grande nem pequeno. 

Era simplesmente “nada”.  

No início, tudo era escuro 
e vazio no universo.



Mas, um dia, do nada se fez tudo.

O silêncio que imperava absoluto foi 
interrompido por um tremendo...

Uma grande explosão 

deu origem a algo novo: 

o primeiro átomo das emoções 

surgiu no universo. 



Num novo e estrondoso sucesso evolutivo, 

uma nova cisão separou os átomos das emoções 

calmas das agitadas. 

Neste átomo coexistiam forças de aproximação 

e de repulsão e, com o passar do tempo,

estas acabariam por originar a divisão em dois 

tipos de átomos: os aproximativos e os repulsivos. 



A tristeza nasceu e despontou em 

melancolia, angústia, remorso, solidão. 

A zanga explodiu em ira,

 raiva, inveja, frustração. 

A alegria cresceu para 

o êxtase, entusiasmo, 

euforia, excitação.

Quando tudo fazia acreditar

que já nada mais havia a 

acrescentar a esta história 

de evolução, eis que 

se dá uma verdadeira 

revolução. 



Por cada 

nova emoção nascida, 

outras se lhe juntaram e 

combinaram de múltiplas formas. 

O prazer combinou-se com a culpa, 

a alegria com a saudade, 

o amor com a zanga. 

E tantas outras 

foram as combinações 

que não cumpre aqui contar 

porque este livro, ao contrário 

do universo, é finito.



Na grande expansão 

deste universo, 

nasceram as emoções 

que conhecemos pelo 

nome e até aquelas que 

não sabemos nomear. 

As emoções que fizeram homens 

criar guerras, morrer por amor, 

pintar quadros, erguer palácios, 

olhar para as estrelas, viajar para a lua. 

As emoções são um mundo 

universo por descobrir. 



16

Um certo cientista de cabelos em pé 

olhava com interesse para este facto 

sobre a origem das emoções. 
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Ainda no presente, as emoções que conhecia pareciam obedecer a leis.  

Havia aquelas que parecem fazer-nos querer aproximar. 

Havia aquelas que nos dão vontade de fugir. 

Havia as que nos deixam agitados. 

E, ainda, as que nos deixam sem reação.

O cientista coçava a cabeça em perplexidade, 

até que algo relampejou na sua mente. 

Sentiu o mesmo misto de surpresa e êxtase 

que muitos séculos antes teria feito Arquimedes gritar: 

Procurou uns pedaços de papel e escrevinhou ...
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Sob a luz das estrelas, 

o cientista percebeu que ainda que tivesse chegado 

a uma interessante conclusão sobre as emoções, 

havia ainda que explicar a sua razão de existir. 

Num novo pedaço de papel, 

inscreveu seis leis 

sobre emoções:
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Esgotado pelo próprio pensamento, 

o cientista de cabelos em pé recostou-se na sua cadeira. 

Convenceu-se de que ia apenas descansar a vista, 

mas antes que desse conta, o sono rendeu a guarda à vigília. 

Nessa madrugada, o cientista sonharia que era um astronauta.
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“A realidade tem o inconveniente 

de nos ocultar as coisas tal como elas são”

 – pensou.

Neste sonho, viu desenhar-se diante de si, 

com mais clareza que nunca, todo o universo 

das suas leis refletido numa galáxia de emoções.
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À distância, destaca-se pelo seu brilho. 
Quando nos aproximamos, apercebemo-nos de como irradia 
uma energia capaz de contagiar os outros corpos celestes, 
que têm dificuldade em não espelhar a sua luz. 

Esta gigante luminosa quase não exerce força gravítica, 
por isso, na sua órbita somos invadidos 

por uma sensação de leveza.
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Por vezes, quando nada o faz adivinhar, 
a calma é rasgada por um rasto brilhante 
e fugaz que se desenha no escuro. 
Assim como surge perante a nossa vista, 
rapidamente se volta a dissipar no vazio. 

A presença deste cometa
 tanto pode ser vivida com agrado, 

pela sua beleza e enigma, 
como com desagrado, 

pelo receio que pode inspirar.
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Este planeta é uma raridade face 

às leis conhecidas do universo. 

Possui uma força gravítica poderosa, 

mas no sentido inverso. 

Todos os corpos que cruzam a sua órbita 

são fortemente repelidos. 
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Assemelha-se a uma mancha negra no tecido do universo. 
A nebulosa escura da tristeza é uma grande nuvem de breu, 
que obscurece o que existe atrás de si. 

O espaço ao seu redor pode ser frio 
e o tempo passa vagarosamente, 
mas algo de muito importante acontece 
no seio deste gigante de escuridão: 

Destas nebulosas também nascem estrelas.



36

A sua luz vermelho-alaranjada desde logo denuncia que 
estamos perante uma gigante vermelha. 

Nesta fase do ciclo de vida de uma estrela, 
a temperatura aumenta drasticamente e 
esta expande-se cada vez mais. 

Não é com ânimo leve que se orbita uma gigante vermelha: 
esta estrela é verdadeiramente explosiva!
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Muito provavelmente o mais temido e 
misterioso objeto da galáxia, o buraco 

negro representa a escuridão absoluta. 

É capaz de obliterar tudo 
o que cruza a sua órbita, 

incluindo a própria luz.

Talvez por isso, a sua característica mais vincada 
seja o temor pelo desconhecido.
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Tal como o universo que, inteiro, 

parece ter surgido a partir do nada, 

assim a consciência do cientista 

despertou a partir do aparente vazio do sono.

 

“Vazio ou talvez nem tanto” – pensou, 

De facto, para si, cada novo dia não começava como uma folha em branco. 

Este trazia ainda vestígios do que a imaginação lhe permitia conceber 

quando a consciência se ausentava. Lembrou ter sido astronauta numa 

galáxia de emoções. Antes que o despertar apagasse por completo 

essa recordação, correu para o seu caderno para escrever. 

Assim nasceu o seu diário de bordo: 

as suas notas de exploração do espaço. 

Em poucas palavras, tentou escrever o 

que aprendera sobre as emoções. 
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Talvez não tenha sido por acaso que o 

cientista se imaginou astronauta. 

Há entre ambos uma importante 

característica comum: 

são exploradores do mundo. 

Tendo esse paralelismo em mente, 

o cientista passou a gostar de dizer que

“de cientista e de astronauta todos temos um pouco”.




